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Composição e impressão 

Tipografia Lusitania 

Rua Elça de Queiros,n. 3. AVEIRO 

A NOSSA RESPOSTA 
ao “grande 

Em defeza diz Arnaldo Ribeiro, director de O De- 

mocrata : 
is 

O Réo não é responsavel pelo artigo incriminado. 
E' claro o $ 1.º do art, 19 do Dec, n.º 12.008. Ele não 
é o autor do artigo de O Democrata nem nela tem qual- 
quer responsabilidade, 

2: 
E o processo está insanavelmente nulo, porquanto 

se não cumpriu o disposto no art, 38 do citado Dec. 

3 
O Réo é tambem parte ilegitima em face deste 

art. com referencia ao citado 8 1.º do art. 19. 
4º 

Mas o Réo aceita inteiramente a responsabilidade 

do comentario que fez ao artigo incriminado. 
5º 

O autor, efectivamente, toda a vida deu provas de 

maldade, 
6º 

Sempre se mostrou odiento e rancoroso e sempre 

se.evidenciou pela falta absoluta de sentimentos, 
Me 

O autor não é um louco, mas portador de uma 
fara que só a morte fará desapárecer. O Réo vai demons- 
trá-lo, 

8.º 

A sea maldade provem, entre outros factos, sobe- 
jamente conhecidos no país, da forma como publicamente 
tratou os proprios filhos, em sucessivos artigos do seu 
jornal, 

So 

Da forma como tratou os seus irmãos, e os seus 
melhores amigos e que toda a gente desta cidade tem na 

memoria, 
p 10.º 

Da forma como tratou a propria esposa, ainda 
hoje viva, à quem levou á prostituição, pela rudeza do 
tratamento que lhe dava e pelas infamias que contra ela 
praticou, vindo depois assoalhar, em publico e raso, à 

infamia da vida da mãe dos seus filhos, para que tinha 

concorrido, 
E 

Odiento e rancoroso ele proprio tem feito a de- 
monstração desses seus sentimentos. À campanha que fez 

centra Jacinfo Nunes, Bernardino Machado, Afonso Costa, 
Brito Camacho, Antonio José de Almeida, sem ser preciso 
recordar o que fez e o que disse de Elias Garcia, Feio 
Terenas, Latino Coelho, Teofilo Braga, Guerra Junqueiro, 

Alexandre Braga, Gomes da Silva e outros grandes vul- 

tos do país, por motivos que ninguem ignora e andam 
na bôca de toda a gsnte, 

12º 

Assim, convencido de que aqueles grandes cidadãos 

haviam concorrido para a sua desqualificação no exerci- 
to, atacou-os da forma mais insolita, mais infame e mais 
porcamente suja, 

13º 

Porque o Réo, como o Dr, Antonio Roque Ferreira, 
de Fermentelos, e Dr. José Maria da Silva, professor de 
um liceu do Porto, ousaram discordar da pouco escrupu- 
losa orientação que dá aos negocios e interesses da Junta 
Autouoma da Ria e Barra de Aveiro, publicamente e 
por mais que uma vez, quer nos discursos que profere 

nas sessões daquela Junta, quer no seu jornal, tem acon- 
selhado e tem insinuado que deviam sec mortos pela 
populaça. 

14º 

Em Aveiro tem ofendido e afrontado toda a gente! 
a mais nobre, a mais patriota, aquela a quem Aveiro 

mais deve, pelos seus serviços, pelo seu mome e pelos 
seus talentos, Sem ser preciso falar nos mortos que mui- 
tos são—e entre eles e em homenagem á sua memoria 

podemos citar Sebastião de Magalhães Lima, Cunha e 
Costa, Francisco Augusto da Fonseca Regala, Joaquim de 
Melo Freitás, Domingos José dos Santos Leite e cutros— 
ninguem esquece os insultos e ofensas que dirigiu a Luí. 
Cipriano Coelho de Magalhães, Jaime de Magalhães Lima, 
Conde de Agueda, dr. Pompeu Cardoso, dr, Antonio Ln- 

* cio Vídal, Padre Manuel Rodrigues Vieira, Acacio Rosa, 
dr. Antonio Duarte Silva, Antouio Homem de Melo, Egas 

Moniz, André dos Reis, Silva Rocha, Lourenço Peixinho, 
Alberto Souto e tantos ontros e não é raro dizer e escre- 
ver que Aveiro é uma terra de pulhas, e foi ele o autor 
de uma lembrança que o marca indelevelmente — agora 

que pede a protecção da cidade e que quer ver respeita- 

da a sua honra, a sua dignidade, a sua dediceção pelo 
bem publico e pela grandeza e prosperidade desta terra 

—qual seja a substituição das armas de Aveiro, por um 

chifre e uma ferradura. 
E: 15.º 

O seu pundonor é tão grande, e a sua dignidade 
fão inatacavel, como inculca, que, chamado publicamente 

(aqui entram dois termos que omitimos) nunca se desa- 
frontou, Como nunca se desafrantou das várias acusações 
que lhe leem sido Íeitas, as mais gráves, 4 sua bonra de 
homem, marido € pai, 

panilefario,, 
. 16º 

A sua honra é tão grande que se negou a pagar 

uma fiança que tinha prestado á Fabrica Aleluia desta 
cidade, por louça que um burlão da sua familia linha 
adquirido, e ainda por cima insultou no jornal os pro: 

prietarios daquela fabrica, 
47º 

A sua honra é lão grande que, negando-se a ba 
ter-se em duelo com Afonso Costa, o insultou depois vil- 
mente, 

18º 
A sua honra é tão grande que vivendo em escan- 

dalosa mancebia recebe e alberga em casa, fazendo-: 
passar temporadas em companhia dele, a sua propria fi 

lha; e que consente que se hospede na mesma casa, num; 

imiscuidade revoltante, a amante de um seu filho, 

194 
Como politico é um miseravel, Republicano dt 

sempre, como afirma, emigrou após a proclamação di 

Republica, mancomunaudo-se com os monárquicos e che 

gando a fazer parte das colunas de Couceiro, que ata- 
cou Vinhais, 

20º t 
Como funcionario publico foi refarmado do Exer- 

cito por incapacidade moral; aceitou, sem concurso, 0 lo 

gar de professor da Universidade do Porlo, e esteve dois 
ou três amos sem ir á sua Escola, mas recebendo todos 
os seus ordenados. 

ad 
Em Paris e no exílio foi sustentado pelos munar- 

quicos, recebendo uma pensão do falecido Conde de 

Sucena, 
Za 

Como Presidente da Junta da Barra habita uma 
casa que é perlença do Estado; nomeou um neto empre- 
gado da secretaria daquela corporação e tem ao serviçofdo 

seu jornal um individuo que é paio pela Junta da Barra, 
2 

Não contente com isto arrendou para a sua lipo- 

grafia a casa da Rua do Seixal que é do mestre de obras 

da Junta, Antonio Augusto da Silva, que, segundo é pu- 

blico, para colher as boas graças do Autor, lhe fez uma 

renda levesinhá, 
24º 

Para colher os votos de alguns membros da Junta, 

entre os quais Pompeu da Costa Pereira e Lino Marques, 
nomeou empregados da Junta, um cunhado daquele e um 
filho deste, contra a lei e contra a moral, 

AS 
Para assim fazer despediu, com ilegalidade e vio- 

lencia, do serviço da Junta, o velho republicano Manuel 

Dias dos Santos Ferreira, que merece a consideração de 

toda a cidade pela sua honradez e escrupulo, e que, como 
amigo, por ele fez e desde ha muitos anos, todos os sa- 
crifícios e largos dispendios Re dinheiro, 

26, 
Nomeou, entre outros, empregados da Junta a que 

preside, um sobrinho e um condenado por ladrão, que 

acabava de sair da Penitenciaria, indultado pelo Governo 
num impulso de generosidade que só se explica pela ver- 

dadeira e horrorosa desgraça Ea que tinha a familia, 

27 
Tem nomeado para a Junta da Barra, numa admi- 

nistração perdularia e vergonhosa, uma quantidade de 

empregados que levam dos respectivos coftes mais de 
uma centena de contos em cada ano, 

28º 
Despediu o empregado Manso Preto, que, pelos 

seus serviços e trabalhos, mereceu sempre a cousideração 

dos seus superiores, por ele se não prestar a colaborar 

na verdadeira e indecente intriga que ele implantou e a 

que está sujeito o pessoal bom e honrado daquela cor- 

poração local. 
29º 

E é tão mau e tão perverso que deseja a morle e, 

como já se disse, insinua c faz propaganda de que ela é 

necessaria para aqueles que, afinal, só cometem o crime 
de o atacar nos seus fissniandos e nas suas prevericações, 

30. 
Não merece a consideração de qualquer pessoa, e 

tendo sempre declarado e escrito que nunca chamaria 

aos tribunais quem quer que fosse por abuso de liber- 
dade de imprensa e lendo depois afirmado que só ao 
tribunal iria quando as acusações que lhe fossem feitas, 
envolvessem a Junta Autonoma, agera, com o maior des- 

plante, a mais inqualificavel desvergonha, vem para o 

pretorio por acusações á sua pessoa e ao seu modo de ser. 

31 

Tem provocado, injuriado, difamado, o Réo, que é 
um homem de bem, que lem levado a vida a trabalhar 
honradamenle, que tem sido bom cidadão, bom filho, 

bom marido e bom pai. 

az? 

Assim o Réo lem de ser absolvido, porque, convi- 
dado a fazer prova do que afirma acerca do modo de 
ser do A, como homem, como jornalista e como Presiden- 
te da Junta Autonoma da Ria e Barra de Aveiro, ha de   faze-la « exuberantemente, 

Sabado, 10 de Maio de 1930 

ENO 
Semanario Republicano de Aveiro 

Director 

| “irnaldo *ibeiro 

“Angola e Metropole,, 
Iniciou-se no dia 6 em Lis- 

bua, o julgamento de Alves dos 
Reis e seus cumplices na ce- 
lebre burla que ha cínco anos 
tanto deu que falar e cujo pro- 
cesso vai ser agora desfiado num 
tribunal a que preside o juiz dr. 
Simão José. 

Que se irá passar? Que maio- 
res surprêsas estarão reservadas? 
Qual o epilogo do extraordinário 
acontecimento buncario ? 

Vamos a vêr, 
pegam 

Ministro do Interior 

Por falecimento de sua mãe, 
st* D. Maria do Ceu Figueiredo, 
«ncontra-se de luto O nosso pre- 
sado amigo, sr. coronel Antonio 
Lopes Mateus, actual titular da 
pasta do Interior, que está gerin- 
do com a maior dedicação pela 
Republica, a qual, desde o seu 
advento, nunca deixou de servir 
desinteressada e abnegadamente 
como patriota e militar brioso. 

A veneranda extinta-contava 

76 anos, era viuva & o seu fune 
val, realizado domingo, em Vizeu, 
constituiu a mais eloquente de- 
monstração de sentimento ali 
manifestada nos ultimos tempos. 

Ao sr. coronel Lopes Mateus, 
a sua filha D, Fernanda Nogueira 
Mateus, ilustre aveirense, e demais 
familia enlutada, o nosso cartão 
de sentidas condolencias, 

  

Benemerencia 

Da sr.* D. Primavera Mafalda 
Barbosa, que actualmente reside 
no Porto, recebemos a quantia 
de 30$00 destinada aos pobres 
protegidos pelo nosso jornal e 
com igual fim mais 3800 da se- 
nhora anonima referentes ao cor- 
rente mez, 

Temos nesta altura 64500 pa- 
ra oportunamente, com outras 
importancias, distribuirmos pelos 
desprotegidos da sorte, 

Muito reconhecidos. 
  

  

Princesa 

  

Santa lhe chamam pela história 
fóra, de sua santa vida rezam os nos: 

sos Agiologios e em Aveiro a devoção 

do povo não esperou bulas de Roma 
para a adorar no alter, 

Primeira nascida dessa tragica 

união entre D. Afonso V e a filha de 
D. Pedro, o de Alfarrobeira, foi logo 
jurada princesa e herdeira da corôa, 
antes do nascimento do seu irmão 

D. João—o que depois foi o principe 
Perfeito. 

Dela se dizia no tempo, que não 
havia tambem mais perfeita princesa 

em toda a cristandade, por suas gra- 

ças morais e corporais, 
Aos 3 auos perdeu a mãe, morta 

com suspeita de veneno e a sua in- 

fancia acarinhada pela lia D, Filipa. 

conheceu toda a miseravel intriga que 
lhe assassinou o avô numa cilada a 
que se chama batalha. : 

Herdeira da indole fraca e bondo- 
sa do pai, melhor homem do que rei, 
a sua vida foi, tambem como a dele, 

o joguete de influencias obscuras. 

Assim, entrou para o convento 

mais por inspiração divina do que 

por vontáde propria, O que as cró- 
nicas não dizem é quem fôram os 

| Editor e administrador 
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Manuel Alves Ribeiro 

Toda a correspondencia deve ser dirigida ao director 

BD. Dana 

agentes desta divina inspiração— mas 
advinham-se, 

El-Rei seu pai opôs-se á sua en- 

trada para o convento, e mais tarde, 

ao fim do ano de noviciado, foi neces- 

saria a energia indomita do Principe 

D. João para impedir que a fizessem 
professar, 

Três principes a quizeram para 
esposa e três sonhos de noivado viu 

desfazerem-se um após outro, entre 

trágicos sucessos, 

Por fim recolheu-se: de novo ao 

claustro das dominicas de Aveiro, le- 
vando consigo essa maravilha da nos- 

sa pintura quatrocentista, o seu retra- 

to de princesa, que a eternisa não 

com o nimbo da santidade, mas com 

a aureola da sua dôce beleza, 

Seria esse retrato uma recordação 

dum desses esponsais que a sorte não 

consentiu ? 

Pois era uso a troca de retratos 
entre os noivos, antes da primeira en- 

trevista; e talvez aquele fosse levado 

para a cela, como uma saudade do 

Amor desconhecido, pela triste prin- 

cesinha que marreu freira e virgem, 

JOSÉ DE BRAGANÇA, 

Faz depois de ámanhã 440 anos que se despediu da vida, 
exalando o ultimo suspiro no convento desta cidade, a Princeza 
D. Joana. Antigamente era o dia 12 de maio de esplendorosa festa, 
vestindo o mosteiro, onde jazem os seus restos mortais, as melho- 
res galas em honra da excelsa princeza, que assim era homenas 
geada em virtude da sua santidade, Porêm, hoje, pouco ou nada 
se faz nesse sentido, estando quasi extinta a tradição que indicava 
como padroeira de Aveiro a filha de Afonso V, 

Se os tempos agora são outros... 

  

  

Falta de espaço 

Por absoluta carencia de es- 

paço deixamos de inserir neste 

numero varios origina's e entre 

eles uma carta de Esgueira, que 

se relaciona com a comissão 

administrativa desta fr. guesia, 

Que nos descu'pem os seus 
"autores, 

  

  

Com auforidade 
  

Transcrevemos do nosso colega do Porto, A Montanha : 

Homem Cristo chamou aos tribunais O Democrata, de Aveiro, de- 

pois de vêr que, no campo jornalístico, não podia com ele, 

Mas para sair bem do tribunal, na petição insere isto: 

“E para que o arguido se não possa queixar senão de si proprio, 

pretende o queixoso que o arguido seja admitido a justificar os factos ofen- 

sivos que impula ao queixoso,. 

A justificar o quê? 
Não sabemos o que justificará. Duma coisa, porêm, estamos conven- 

cidos; é de que ninguem seria capaz de provar que Homem Cristo alguma 
vez tenha caluniado, difamado, insultado e emporcalhado seja quem fôr, 

Isso, não, Sempre muito correcto, muito calmo, muito delicado, mui- 
to peslido e muito decente, 

Testemunhas não apareceria nem uma, 

E é por isso que aquela petição está cheia de autoridade e ele tem 

de sair do tribunal glorificado pelo advogado, 
E' pena se ele não vai, 

Descance, colega; ele tambem hade ir... 

ho sr Governador Civil 

Chamâmos a atenção do ilus- 
tre magistrado que se encontra a 
chefiar o nosso distrito, para o 
ultimo mumero da Gazeta de 
Arouca onde vem exarada a opi- 
nião de alguns cavalheiros de 
respeitabilidade sobre a adapta- 
ção de parte do antigo convento 
da vila a tribunal e cadeias, isto 
por ficar garantido, como se de- 
monstra, o equilibrio financeiro 
do concelho e assegurado o seu 
progresso futuro. 

Neste caso, como noutros 
identicos, não deve haver politica 
para só se atender ao interesse 
colectivo, Que o sr. governador 
civil o resolva, pois, levando em 
linha de conta a economia que 
resultará se fôr adoptado O pro: 
jecto do sr. Fernandes de Sousa. 

Os tempos não vão para lu- 
xos nem tão pouco para grandes 
empreendimentos que possam 
sobrecarregar Os povos a que se 
destinam. E” preciso compreende- 
lo, cabendo ás autoridades a mis- 
são de pôr entraves a exagéros 
mesmo por que quem não olha 
adiante atraz, fica... 

[——emee eee 

Nada de bom se deve 
esperar daquele que 
não tendo feito nada 
por si proprio se repu- 
ta no dever de desco= 
briros defeitos dos ou=   tros—BLACKIE. 

  
  

53 Pompeu Alvarenga, casado, industrial, residente   Relativamente á iademnisação: não a deveria o 

Réo ao A. mesmo na hipotese, não esperada, da sua con- 
denação, porque o A, não é susceptivel de qualquer pre- 
juizo moral, como ficou dito e plenamente demonstrado, 

Nem se como disse, alguma vez se desafrontou do que se lhe 
tem atribuído, nem explicou os actos preversos que tem 
praticado, 

TESTEMUNHAS : 

Dr. Alberto da Fonseca Borges, casado, medico, 
residente na Figueira da Foz, 

Dr. Pompeu de Melo Cardoso, solteiro, medico, re- 

sidente em Aveiro. 
Dr, Antonio Lucio Vidal, casado, advogado, 

dente em Vagos, ; 
João de Pinho das Neves Aleluia, casado, indus- 

resi 

frial, residente em Aveiro,   

em Aveiro, 
Manuel Dias dos Santos Ferreira, divorciado, pros 

prietario, residente na Oliveirinha, 

Dr. Antonio Roque Ferreira, casado, medico, resi- 
dente em Fermentelos, 

Capitão José Afonso Lucas, casado, professor da 

Escola Central de Sargentos, residente em Agueda, 

Dr, José Maria da Silva, solteiro, professor do Li- 
ceu de Alexandre Herculano, do Porto, residente na 

Granja, 
Jorge Cruz Lopes dos Reis, casado, funcionario da 

Camara Municipal do Porto e residente na mesma cidade, 

Aveiro, 6 de maio de 1930, 

O advogado, 

HERNANI FERREIRA DE MIRANDA, *



Ds “Galilos” em Viana 

  

Como a “équipe,, aveirense foi recebida 

pela cidade amiga-do ridente Minho 

O nosso distinto colega a 

Aurora do Lima, na sua edição 

do dia 2, relata assim a cuita 

estada dos fotobolistas de Aveiro 
entre os vianenses: 

A visita que os Galitos acaba de 

fazer a Viana do Castelo, mais uma 

vez deu ensejo a que esta cidade e O 

seu povo, manifestassem a sua pro- 

funda e radicada amisade que os li- 

gam à bela cidade do Vouga, 

Viana, que a custo sae de casa, 

põe-se toda na rua quando lhe dizem 

que vem uma excursão de Aveiro— 

mesmo que essa excursão seja sómen- 

te de 18 rapazes, como agora acon- 

teceu. 

Quando no sabado passado o com: 

boio que conduzia o gtupo dos Galt- 

tos entrou nas agulhas, imediatamente 

estralejaram os foguetes, o povo se 

comprimia para ver mais de prio, RO 

mesmo tempo que uma vibrante salva 

de palmas, enchia a gare, À banda 

dos Voluntarios, que tão simpatica- 

mente se associara ás festas promovi- 

das pelo Vianense, alegrava mais o 

ambiente, ao mesmo tempo que a ra- 

paziada do Liceu “de Gonçalo Qelho, 

marchava á cabeça nos vivas é ala 

arriba, 
Troca de abraços entre velhos 

amigos, lembranças e cumprimentos 

de outros que não puderam vir... € 

agora está-se fóra da gare, O povo é 

imenso, mas cortezmente, disciplina- 

damente, abre alas para os aveirenses 

passarem, Comparecem lodos os clubs 

locais e os Bombeiros Municipais e 

Voluntarios, de farda, aparecem en- 

carrapitados nos seus modernos pron- 

to socorros, ostentando vistosos fogos 

de artifício, que os Silvas gentilmente 

forneceram, Põe se em marcha o cor- 

tejo; e quando se descia a rampa da 

estação, uma alegre surpreza; José de 

Castro, qee tambem gentilmente qui- 

zera associar-se à festa, faz rebentar 

sobre a cabeça dos visitantes já con- 

fundidos, um formoso bouquet da sua 

arte. O ambieute anima mais; e á 

medida que se entra na cidade, mais 

pasmam os nosscs amigos: filas com 

pactas de povo ladeam as ruas, ao 

mesmo tempo que janelas e sacadas 

estão apinhadas de senhoras, Um avei- 

reose indaga, muilo ingenuamente, se 

havia alguma festa de vulto em Via- 

na, para estar assim tanta gente nas 

ruas, É como lhe dissessemos que a 

festa cram eles, senliu-se comovido e 

a custo queria acredilar, 

Chegamos á Praça da Republica 

e surge então a marcha Vianeza, com 

os seus bonecos incandescentes e dois 

enormes letreiros em que se lêem sau- 

dações aos visitantes, O entusiasmo 

aumenta, Segue-se pela rua Sacadura 

Cabral e quando o cortcjo passava 

em frénte ao Viana Foot Ball Club, 

surge a direcção desta simpatica agre- 

miação, e convida os visitantes e a 

direcção do Vianense a subir, a fim 

de lhe apresentar as suas saudações. 

Assim se faz e aum momento a vasta 

sala de baile enche-se literalmente, 

Quando: tudo serena, o sr, Severino 

Costa, presidente da A, G. do Club, 

apresenta as suas saudações aos visi= 

tantes e diz em certa altura ; 

«E'-nos indiferente que Aveiro nos 

mande uma embaixada de numerosa 

gente ou de pouca gente. Para nós é 

sempre o coração da linda e feiticei- 

ra cidade, que nos visita, e para nós 

tonto vale, contanto que a possamos 

estreitar bem contra nós. A vossa vi- 

sita é sempre querida e recebendo- 

vos em nossa casu, com simplicidade, 

mas com suprema alegria, é bem aq 

visita dum velho e querido amigo au- 

sente, que festejan.os». 
Palmas e vivas corôam estas pa- 

távras; fazendo-se imediatamente silen- 

cio quando o presidente do Galitos 

faz menção de falar, O sr, José Si- 

mão sente-se verdadeiramente como- 

vido e as suas palavras traduzem 

bem a alegria e a comoção que sente, 

ante o que o povo de Viana acaba de 

lhes fazer. Referindo-se á amisade 

que liga os dois povos, ele verifica 

que ela existe de facto radicada no 

coração de todos, e que nem distan- 

cias nem tempos conseguirão apagal-a, 

Saúda a nossa terra, e lermiva 

erguendo vivas a Viana, Em seguida 

o cortejo recomeça a marcha, em di- 

recção ao Sport Club Vianense. A' 

porta, uma força de policia mantem 

a ordem, impedindo a invasão do edi- 

ficio, O vasto e formoso salão de fes- 

tas do velho club, enche-se literal- 

mente, Abre-se uma clareira e quan- 

do os aveirenses entram, uma longa 

salva de palmas os acolhe, Rodeado 

de toda a direcção da casa, com ex- 

cepção do sr, Eduardo Guedes que se 

encontra de luto, o presidente da Di 

recção, sr, dr. José de Matos, num 

magnífico e sincero improviso, apre- 

senta aos visitantes as suas saudações. 

Estacs na vossa casa | — exclama — 
eo vossa vindo dá-nos a alegria 

gãe daria um filho pródigo voltando 
no lar paterno |     

O discurso do sr. dr, Matos é de 
um entusiasmo (ão comunicativo, que 

a assistencia o corta a cada passo 

com aplausos, victoriando os visitan- 
tes. O sr, José Simão, dos Galitos, 

agradece e, confessando-se impotente 

para dizer o que sente, finda com 

esta frase, sublinhada com uma salva 

de palmas; Por mim, por todos, por 

Aveiro, muito obrigados... 
Em seguida os visitantes dirigi- 

ram-se ao Hotel Central onde janta- 

ram na companhia de alguns directo- 

ces do Vianense, 
Findo o jantar, dirigiram-se os 

aveirenses, na companhia da Direcção 
do Sport Club Vianense e Associação 

de Foot-Ball, de Viana, ao Jardim 

Publico a fim de assistirem á inau- 

guração oficial da nova iluminação. 

No coreto tocava a banda de infanta- 
ria 3, vendo-se ali imenso povo, O 
efeito surpreendente da iluminação, a 

disposição moderna dos canteiros, 

com os seus desenhos maravirhosos, 

traçados por mestre Marçal Leite, a 

fonte monumental com o seu distice: 

E' um regalo na vida, à beira d'agua 
morar; toda a disposição do formoso 

jardim que será orgulho de Viana, 
tudo impressionou agradavelmente os 

visitantes, que não regaleavam os seus 

louvores aos bairristas vianenses, 

Após a visita dirigiram-se os joga- 
dores dos Galitos e Direcção do Club, 

ao Sport Club Vianense, onde tiuha 

lugar o copo d'agua que este lhe de- 
dicava. 

No vasto salão de festas estava 
armada a mesa, comparecendo nessa 

altura o primeiro grupo do clab, com 
o seu treinador, sr, Desiderio Genesi, 

e muitos socios, e a Direcção do Via- 

na Foot Ball Club, para tal convidada 

especialmente, 

Osr. dr, Matos e José Simão, 
mais uma vez trocaram saudações, 

fatando ainda o presidente do Viuna 

Foot-Ball Club e representante . da 

Associação de Fcot-Ball de Aveiro, 

que tinha vindo” com os Gulitos a 
convile da sua congenere desta cidade, 

de quem foi hospede, 

No final do copo de agua o sr. 
“Antonio de Campos, societario do 
Café Bar, convidou os aveirenses a 

visitarem o seu estabelecimento, onde 

os brindou com o que desejassem. 

O Cofé Bar toi muito admirado 
pelos aveirenses, que felicitiram o 
sr. Campos, 

Em seguida a Direcção do Via- 

nense e demais socios, acompanharam 
os Galitos ao Hotel, 

No domingo de manhã, pelas 11 

horas, realizou-se o passeio a Santa 
Luzia, acompanhando os visitantes à 

Direcção do Vianense e a da Associa- 

ção de Foct Ball, 
Ali, os aveirenses ficaram mara- 

vilhados com o panorama que se dis- 

fruta, subindo de ponto a sua admi- 

ração quando, de alto do Grande 

Hotel, poderam abranger a infinidade 

do horizonte. A imensa paisagem, 

adormecida no sol loiro e acarinhan- 
le, subjugou todos—visitanles e na- 

turais. 
A's 2 horas da tarde, a direcção 

do Viana Taurino Club convidou as 
direcções dos Galitos, Vianenses e 

Associação de Foot Ball à visilarem a 

sua séde, Ali, depois de abertas várias 
garrafas de champagng, o sr. Arnaldo 

| Passos proferiu uma saudação, siagela, 
mas cheia de sinceridade, agradecen 
do o sr. José Simão, 

Usou da palavra para saudar O 
velho club local, o sr. Severino Costa, 
que recordou com saudade os tempos 

de camaradagem agora felizmente 

reatados, frisando como são mesqui- 

nhas as quesliunculas que ás vezes 

dividem os homens — mesquinhez essa 

que só se vê passados tempos, quando 

a calma nos deixa realme: r, 

A's 16 horas, no Cano de Mon- 
serrate, realizou se o encontro de foot- 
ball em que os locaes venceram por 
4-2, com justiça. O jogo decorreu, 
como era malural, sem incidentes, 

jendo os visitantes de início dominado 

ligeiramente, O Vianense, por fim, 

conseguiu assentar jogo, e deu-nos 

algumas fases interessantes, 

Após o jogo, leudo a Direcção da 
Assembleia Vianense convidado os 

aveirenses a visitar a sua séde, foi- 

lhes ali servido um (inissimo copo de 

agua, na presença de senhoras, sócios, 

direcção, etc. À Direcção do Vianense 

e Associação de Foot-Ball de Viana 
e Aveiro, tambem foram convidadas, 

Mais ua vez se trocaram brindes 
afecinosos, tendo os visitantes admi- 

rado muilo as novas insfalações da- 

quela modelar casa de recreio, 

A' moite os visitantes assistiram 
ao especlaculo no Sá de Miranda, 

tendo retirado na segunda-feira, en 
cantados e maravilhados, confessando- 

se impotentes para exteriorisar a sua 

salisfação e reconhecimento, 

O Democrata vende se no 
Quiosque da Praça Marquês de Pon 

bal= AVEIRO, E 

     

  

; O Democrata 

IMPRENSA 
TETE ===     

“ECO DE VAGOS, 

Vem de entrar no seu 10.0 ano 

este quinzenario republicano indepen- 

dente; que, sob a direcção do profes- 

sor Ernesto de Almeida Neves, se pu- 

blica na vila donde tira o nome, pa- 

quando pelos seus interesses materiais 

e morais para o que não lhefalta au- 

toridade. 

Cumprimentamo-lo, 

«A VOZ DA VERDADE» 

Tambem alingiu igual idade o 

denodado campeão republicano de Vi 

zeu A Voz daVerdade, proficientemen- 

te dirigida por Pereira Araujo, quenão 

<ó se tem evidenciado na defêsa dos 

bons principios, como no ataque á 

mentira relígiosa, combatendo o dogma 

e o preconceito. 

Eaviamos-lhe 

ções. 

afecluosas sauda- 

  

Dr. Julio Henriques 

Tendo passado no dia 7 o aniver- 

sário da morte do sabio professor da 

Universidade de Coimbra e grande 

homem de bem, dr. Julio Henriques, 

veio nesse dia a esta cidade depor 

uma palma de bronze na sua campa, 

o pessoal do Instituto Botânico da- 

quele estabelecimento de ensino, que 

se -fez acompanhar pelo actual direc- 

clor sr. dr, Luiz Cariço,   

so 

Efemerides 

Iô de Maio 

1895—-Morre no Porto o no- 
tavel jurisconsulto Alexandre Bra- 
ga (pai). ; 

1907--O govêrno franquista 
dissolve as côites e inicia a sua 
ditadura com perseguições aos 
republicanos. 

1609 — Morre Campanella ,mar- 
tir do livre pensamento. 

=... 

Uma aventura 

De.S. Martinho do Porto saíu 

para o mar, no dia 1,0 sr. Anto- 

nio Gomes Viegas, de 50 anos, 

que, num pequeno barco por ele 

constiuído, tenciona atravessar, 

sósinho, o Atlantico, em diree- 

ção ao Brasil, 
O arrojado navegante, que 

calcula demorar 45 dias na via- 

gem, depois de sair de Lisboa, 

unico porto de escala incluído 

no programa, não possue, segua- 

do se diz, conhecimentos alguns 

especiais de navegação, indo; 

por assim dizer, fiado, apenas, na 

gua coragem. 
Mas, nesse caso—adeus Go- 

mes, que te vais á velal... 
O 

“O Democrata,, Vende- 

se na Taboleta Estânco Flavien- 

Se, aos Árcos 

    

  

e 

Agencia Ítavas 
Recebe anuncios para O Denocrata tanto na sua séde, em Lis- 

boa, R. de S. Julião, 170, como na filial do Porto, R. Sá da Ban- 

deira, 90, 1º, visto ser a nossa unica representante nas duas cidades. 

      

  

Dr. Albino de Sá 

Doenças das .creanças, 

coração e pulmões — Clinica 

geral--Consultas ás 15 horas 

Consultorio e Residencia 

Praça buis Cipriano, n.º 2 

AVEIRO 

    

se 

A propósito 

  

Da interessante secção —Fac- 

tos e Comentários—do nosso co: 

lega do Porto, A Montanha : 

«Homem Cristo chgmou aos lri- 

bunais O Democrata, de Aveiro, por 

este ter produzido materia ofensiva 

para à sua bonra!!! 

Ora aí está uma coisa que ele 

nunca fez— foi olender a honra alheia, 

Lá isso é verdade... 

  
  

O TEMPO 

Maio é o mês das rosas, cujo 

perfume enebria os poetas, abrin- 
do-lhes a inspiração. Mas não é 
o três de maio que se iniciou ha 

pouco e se vai arrastando tristo 

nho, frio e chuvoso—quasi como 

os dias de inverno. Este ano dei- 
xaram de haver rosas nos jar- 

dins—está tudo murcho, como os 

tomates da Junta... Já lá viram 

desconsolo maior sobre tudo pa- 
ra os amantes... da Flora ?... 

: ; 

Vai ao Portos e 
Se precisa de comprar obje- 

ctos d'Ouro, Pratas de lindos es- 
tios, Jnias modernas e antigas, 

relogios de sála e carrilhões, lem- 
bre-se da Ourivesaria 
Sonfiança — Artur José de 

Sousa — Rua Forinosa, 328, edi- 

ficio do Mercado do Bolhão— 
Porto. 

Esta casa adoptou tambem q 

sistema de vendas a prestações 

de 10800 e 20800 semanaes, com 

bonts, para mais facilmente po- 
derem adquirir ouro, pratas e 

joias. 4 

  

Armando À Doado 
Pelo visto, o salvador de 

Aveiro, que é, como se- sabe € 

está provado, o cabeça da raça, 
quer mais festa, estrondosa festa, 
entusiastica festa Mas de que 

genero, se ele diz que «as trêtas 

das manfestações não podem 

ser consideradas apoio positivo?» 
Afina!, ninguem compreende 

o nosso salvador. Ou por outra 
vós compreendemo-lo. Mas como 
esta terra não é aquela terra de 

sicarios que ele julga, por mais 
vivas que os patriotas lhe Jevan- 
tem não conseguem satisfaze-lo. 

Escusam de se ralar... 

  

  
Pascoa dos pobres 

Damos a seguir a relação dos po- 

bres contemplados na distribuição da 

Pascoa: 
Com 16800; Uma envergonhada; 

Armanda Raposo; R. da Fonte Nova e 

Eduarda Raposo, R, da Corredoura. 

Com 7850: Aurea de Lemos, L. 

da Apresentação; Maria da Conceição 

Martins, R. da Fonte Nova e Angelina 

Rosa, idem. 

Com 5800: Una envergonhada; 

Carolina Miranda, R. Eça de Queiroz; 

Maria Balacó, idem; Joana Lameiras, 

idem; Manuel Marques de Almeida, 

R, do Ralo; Norberta Rosa, R. do 

Vento; Rosa Coroa, T. da Apresenta- 

ção; Florinda de Jesus, R. da Sé; Au- 

relio Campos, idem; Joana Mofa, R 

do Carril; Maria Tambora, Cimo de 

Vila; Maria Albina, idem Joséfa da 

Costa, idem; Quiteria de Jesus, idem; 

Mariana Brita, idem; Tereza de Jesus 

Adelaide, R, de S, Martinho; Jeroni- 

mo Carvalho, idem; Ana de Oliveira, 

R. das Salineiras; Adelaide das Neves 

Marques, R, de Sá; Maria Antonia. 

R. da Granja; Luís Mieiro, Ri des, 

Sebastião; Margarida de Matos, dd 

das Beatas; Maria José de Lemos, R, 

dos Mercadores, Ermeziada Ferreira. 

R. das Olarias; Francisca Adelaide, 

R. Miguel Bombarda; Rosa Pires Soa- 

res, idem; Maria Chiça, idem; Ana 

Maria, idem e Conceição Tainha, R. 

da Corredoura, 

Com 2$50, Luí; Japão, 

ANTONIO CBRVEIRA 
MÉDICO ESPECIALISTA 

em Aoenças dos olhos 
Consultas das 12 às 16 horas 

R. Visconde da Luz, Bm 
Goirmbra 

  

  
  

Esto mumero Toi visado pela comissão de Oensara 
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Marca registada 

ficações. Grande sortido   Mas a biciclete DIANA impõe-se 

tanto pela sua categoria, que todos 

tentam imitar, como pelo baixo pre- 

ço porque é vendida. DIANA é a 

marca de biciclete que não. tem ri- 

val por ser a mais perfeita, sólida 

e garantida. E' a biciclete predilec- 
ta da região. Exigir sempre a sua 

marca registada para evitar falsi- 

com especialidade artigos Conventry, Bayliss e 

Diana, Os bons revendedores teem sempre á 

venda esta reputada marca. 

Unicos Representantes para Portugal e Colonias 

Carreira, Oliveira & €.', L.” 
Sangalhos 

    

de todos os acessorios 

X 

Notas Mundanas === 

  

Aniversários 

Fez ontem anos a Rosinha, filha 

do sr. Dionisio Coelho da Silva. 

Amanha fa-los a sr. D. Maria das 

Dores Freire, dedicada esposa do 

nosso amigo sr. José Moreira Freire; 

no dia 12, osr. Domingos Magalhães, 

actualmente no Pará (E. U. do Bra 

sil); em 13, a srº D, Augusta de Mo- 

rais Sarmento Quina Domingues, es- 

posa do sr, tenente Arnaldo de Quina 

Domingues, de infantaria 19; e os 

srs. Francisco Marques ta Silva, es- 

crivão de Direito e Inocencio Soares; 

em I4, a menina Mariete, neta do sr. 

capitão João de Almeida Serra, admi- 

nistrador de S. Vicente de Cabo Ver- 

de e em 16, o peguenito Amadeu, fi 

tho do sr. Amadeu Amador, da acre: 

aítada firma Testa & Amadores. 

Bente nova 

Em Esgueira tiveram as suas 

délivrances, a sr? D, Arminda de 

Pinho Carvalho, esposa do sr, Car- 

tos Branco de Ca:valho, que deu à 

luz um menino e a snº D. Maria 

Rosaria Duarte de Pinho dos Santos, 

esposa do sr. Manuel Duarte dos 

Santos, que teve uma creança do sexo 

feminino. 
Aos pais e avós das crianças as 

nossas feiicitações e a estas augura- 

mos um rldente porvir, 

Partidas e chegadas 

Tendo sido nomeado pela Compa- 

nie Peninsulaire des Etaios, de Paris, 
guarda livros e chefe de contabilidade 

da The Portuguese Spanish Tin Mi 

ning C.º L.tel, seguiu para Vilar For- 
% -» 

É | moso a fim de tomar conta do seu 

novo cargo, o nosso amigo José Nu- 
nes de Figueiredo, a quem desejamos 

as maximas venturas, 

— Tambem pariiu para o Porto, 

com sua esposa, o sr. Joaquim de 

Macedo Vieira, que aqui esteve a 

passar alguns dias. 
— Acompanhado de sua esposa 

esteve esta semana em Aveiro o sr. 

Leodgario Augusto de Bastos, chefe 
dos escritorios de Via e Obras na 

Regua, 
— Regressaram ante-ontem de um 

passeio de automovel que fizeram 

ao Alemtejo com prolongamento até 

- Sevilhu, os nossos amigos drs. Pom- 

peu Cardoso e Eugenio Ccuceiro e q 
esposa deste. 

Doentes 

Esteve bastante doente, encontran- 
dose, felizinente, melhor, o académi- 

co Joaquim Coelho Huet da Silva, fi- 
lho do-industrial sr. Eduardo Coelho 
da Silva. 

— Tambem se agravaram os pa- 

| decimentos da sr* D, Maria Ludovi- 

na Gamelas, cuja idade, bastante 

avançada, fez redobrar os cuidados 

de sua dedicada familia, 
-— Embora doente ainda já vimos 

na rua o sr. Joaquim Simões Birren 
to, activo negociante local, 

— Depois de operado em Coim- 

bra já se encontra a convalescer na 

casa de seus pais, o filhinho do nos- 
so amigo Gelasio Rochu, professor 

de Mamodeiro, 

  

Co ro Vende-se nu que 

2 foi da Cooperativa 
Civil de Aveiru, E” o que la 
de melhor e mais bem cons- 
truído, Ver e tratar com Joa-   quim S, Birento-—Aveiro. 

Récita de gala 

O Teatro Aveirense teve, no 
ultimo sabado, uma das suas 
maiores enchentes. Efectuou-se a 
anunçiada récita pela corporação 
dos Sargentos de Infantaria 14, 
de Vizeu, à qual foi esperar a 
banda do Asílo Escola e muitos 
camaradas da gnarnição de Avei- 
ro, que a accmpanhou até ao 
centro da cidade. 

A apresentação do grupo não 
poude ser feita pelo chefe do 
distrito, a quem um inesperado 
acontecimento obrigou a ausen- 
tar-se precipitadamente, substi- 
tuindo-o o ilustre secretário geral 
do governo civil, sr. dr. Henrique 
Paz, Falou pouco, mas bem, sa- 
lientando o fim a que se destina 
o produto do espectaculo — a 
construção dum sanatorio para 
sargentos tuberculosos. 

Seguiram-se alguns numeros 
orfeonicos, que os espectadores 
aplaudiram e bisaram com justi- 
ficada razão, Depois teve logar a 
ginastica italiana com espingarda, 

de efeito e desconhecido entre 
nós, que arrancou tambem imere- 
cidos aplausos, tendo de ser re- 
petido, Por ultimo, a opereta em 
3 actos O Filho da Republica, 
que, a-pezar da sua antiguidade, 
ainda fez vibrar a platvia, produ- 
zindo-se durante a sua represen- 
tação calorosas manifestações. A 
Marselheza, hino que a revolu- 
ção de 1793 consagrou na Pran- 
ça e é conhecido de todo o mun- 
do, fok ouvido de pé assim como 
a Porttiguêsa, executada a pedido, 
erguendo-se por essa ocasião 
repetidos vivas à Republica e á 
Liberdade. 

Não nos permitindo o espa- 
ço de que dispomos entrar em 
minudencias, diremos que, nesta 
representação, brilhou a vivan- 
deira Jeny (D. Judith Lopes) cuja 
fraca voz foi compensada por ex» 
celente declamação, sendo de 
magrífico efeito os córos, muitos 
certos e afinados. Enfim; passou- 
sejuma noite sob todos os pon- 
tos de vista agradavel não só 
pela maneira como O grupo sce- 
nico evidenciou as suas aptidões, 
mas tambem por a música que 
se fez, excelentemente regida pelo 
sr. Firmiliano Martins Candido, a 
quem o publico, querendo dar- 
lhe um testemunho do seu apre- 

do-o. 5 
O grupo de sargentos era 

acompanhado pelos srs. capitães 
Fausto de Matos, que representa- 
va o comando militar de Vizeu, e 
Mario Nogueira, ensaiador da gi- 
nástica italiana, que, assim como 
muitos outros excursionistas, an- 
daram em passeio pela cidade e 
arrabaldes, levando, ao que nos 
dizem, as melhores impressões 
da visita. 

Depois do espectaculo rea 
lisou se no Recreio Artístico um 
baile em honra dos visienses, 
que durou até ás 5 horas de do- 
miíugo, por o comboio de rêgres- 
so partir pouco depois, 

... 

Não acreditâmos 
Que o sr. dr. Lourenço Peixi- 

nho, quando ihe falaram nos 20 
contos de indemnisação que te- 
mos de pagar ao grande panfle- 
tario por o havermos difamado 
“ele que chegou aos 70 anos 

puro comó uma virgem e mais 
martirisado que 0 S. Sebastião da 
lenda—ficou radiante, pensando 
logo no retrato do benemerito 
para uma das salas do hospital 
visto o dinheiro lhe ser destinado 
conforme declaração prévia do 
ófendido... 

Mas, doutor: e à nossa, velha 
amisade? Não valerá mais que 08 
20 contos para o hospital ? 

Veja lá, veja lá a camisa de 
onze varas em que Se vai meter. 

  

  

  

Parada militar 
No vasto campo do Rossia: 

efectuou-se ontem uma paras 
da em que tomou parte a 
guarnição de Aveiro, que cha- 
mou ao local grande numero 
de curiosos. “ 

Assistiu o comandante da 
2, Região vindo propositada- 
mente de Coimbra para esse 

|im,       

acompanhada de musica, numeros 

ço, cliamou ao palco, ovacionan-": 
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Festa de Caridade 
No dia 18 do corrente reali- 

zar-se-ha nesta cidade um explen- 
dido conceito musical em que 
tomam parte elementos escolhi- 
dos e de valor. 

No programa, que brevemen- 
te se tornará conhecido, aparece- 
tão M.P* Irene -Leça, distinta vio- 
linista e seu marido, o composi- 
tor e professor sr. Armando Lo- 
pes Leça, pianista; M."* Falco- 
nieri d'Oliveira, a gentil e consa- 
grada professora de harpa; D. 
Amelia-Marques Pinto da Fonse- 
ca, violinista magistral, e ainda 
alguns dos seus alunos, como 
M.elle Dilia Ferreira Fonseca e 
Manuel Branco Lopes. 

Como se vê trata se de um 
distinto elenço artistico que mui- 
to deverá sobresaír executando 
os numeros musicais que lhe fo 
rem confiados. 

Na segunda-feira, a seguir, 
realisar-se-ha a habitual audição 
dos alunos da sr* D. Amelia 
Marques Pinto, no salão da As- 
sociação Comercial, que nos di- 
zem ter sido cedido para a festa 
a que aludimos e se espera re- 
sulte brilhantissima, 
e ED 

Ameaçando ruín 

Na rui do Gravito, nas tra- 
seiras da casa onde reside o sr. 
Romão Junior, ha uma parede 
lateral, velha e carcomida, que 
ameaça desmoronar-se e onde 
quasi todos os dias se faz um 
barulho ensurdecedor, rachando 

lenha, Todo o primeiro andar 
desta casa está pessimamente 
construído e já em tempos se 
chamou a atenção do seu actual 
proprietario sem que até hoje 
fizesse caso. 

Não haverá quem possa inter- 
vir de forma a evitar-se um pos- 
sivel desastre ? 

mestre — — 

Necrologia 
ae 

Dum mal, sem remédio, que, 
desde creança, o inufilizara para 
a vida, faleceu no sabido da ul- 
tima semana, numa casa de sau- 
de do Porto, onde ha muito se 
achava internado, o sr. Alfredo 
Estrela Esteves, filho mais novo 
do sr, Alfredo Esteves, importan- 
te negociante desta cidade, 

O extinto, que desaparece no 
desabrochar da mocidade— 18 
anos—velo numa rica urma de 

mogno para Aveiro e, depositado 
na ligreja do Carmo o seu cada- 
ver, entre corôas e palmas de 
flôres, de ali saiu o funeral, nu- 
merosamente concorrido por in- 
dividuos de todas as classes so- 
ciais, conduzindo a chave do 
ataude o sr. Conde de Agueda e 
tendo-se organisado diversos tur- 
nos durante o percurso até o ce- 
miterio. 

Aos pais e irmão do finado, 
que tanta saudade deixa a quan- 
tus poderam medir a grandeza 
da sua desdita, apresenta tam- 
bem o Democrata os seus senti- 
mentos, 

* 

Faleceram mais: João da Cruz 
Novo, de 46 anos, dizimado pela 
tuberculose; Angela Rosa de Je- 
sus, de. 75 anos, casada; Maria 
dos Prazeres, de 70 anos, viuva; 
João da Maia, de 81 anos e Ma- 
nuel Caneiro, de 45 anos, casado, 
natural do concelho de Leiria e 
que no hospital desta cidade se 
encontrava em tratamento, 

A's familias enlutadas os nos 
sos sentimentos, 

Escola ficademica 
Recebe alunos inter= 

nos, semi-internos e 
externos des 7 aos |5 
anos. 

Largo da Vera Cruz 
AVEIRO 

*   

FEST Ds snnsmjus|ssas s 

EXPOSIÇÃO PeRMANENCO DE CHAPEUS 

ANTONIO N,F. RAMOS, representante do acreditado Salão Alcina, do 
Porto, participa ás suas estimadas clientes que acaba de abrir no seu estabele- 
cimento, á Rua Direita, a Exposição de chapeus para senhora e creança, pelo 
que-chama a atenção para os modelos expostos, que são confeccionados com o 
mais requintado bom gosto e que vende, como sempre, a preços excepcionaes. 

Previne mais que todas as semanas recebe novos modelos. j 
Encarrega-se de fazer, tingir ou modernisar qualquer chapeu, sempre no 

Não receia competencias 

Correspondencias 

Alguerubim, 5 
Já começou o tratamento das vi- 

nhas porque da molesiia veem apa- 

recendo os primeiros sintomas, 

— Esteve entre- nós o sr, Jalio de 
Castro, que retirou hoje para Lisboa. 

—Foi bem recebida a notícia de 
que o azeite ertrangeiro ia ter entra- 

da livre no nosso país, Oxalá que 
por esse molivo acabem as mistifica- 

ções. O Democrata deve interessar-se 

por este assunto e castigar os falsifi 
cadores. 

  

E 

  

Agradecimento 
Os presos da Cadeia Civil 

desta cidade, veem por este meio 
patentear ás Ex Srs D, Cle- 
mentina Rebôcho, D. Maria da 
Luz Sacbetti e D. Maria José 
Pinto Bastos, bem como aos 
Exmo Sis. Dr. Antonio de Al- 
meida Silva e Cristo e Tenente 
Diamantino Moreira, de Infantaria 
nº 19, a sua gratidão, não só 
pela lembrança gentil que suas 
excelencias tiveram com as suas 
ofertas, fazendo-nos, desta forma 
recordar o dia de Pascoa con: 
sagrado ás reuniões familiares, 
como tambem pelas consolado- 
ras palavras que nos dirigiram 
sobre o caminho do bem que 
devemos trilhar no futuro. 

mm 

Teatro Aveirense 

CINEMA 
Domingo, II de Maio 

A formidavel produção da 

sMetro-Goldwyo-Mayer» 

BEN-HUR 
com: Ramon Novarro, May Mac Avoy 

e Betly Bronson 

O MAIOR PRODIGIO CIMEMATO 
GRAFICO DE TODOS OS TEMPOS. 

Terça-feira, 13 de Maio 

SESSÃO ELEGANTE 

com o esplendido filme 

A Tatuagem 

Quinta feira, 15 de Maio 

Um filme português 

Vêr e amar 
com: Erico Braga, Reliosa Clara, etc. 

Companhia 
Ester Leão Alexandre de Azevedo 

16 e I7 de Maio . 

O Processo Mary Dugan 

A Ameaça 

  

O DEMOCRATA 

SS dei ay 

Regimento de Cavalaria nº 6] 

ANUNCIO 
1.º praça 

O Conselho Administrati- 
vo deste regimento, faz pu- 
blico que no dia 15 do cor- 
rente, pelas 14 horas, na sala 
das sessões do mesmo Con- 
selho, ha de proceder à arre- 
matação em hasta publica dos 
estrumes produzidos pelos 
solipedes do regimento e 
adidos, durante o ano eco- 
nomico de 1930-31. 

As propostas, feitas em pa- 
pel selado da taxa em vigor, 
serão entregues na secreta- 
ria do Conselho Administra- 
tivo, em subscrito fechado e 
lacrado, na ocasião da aber- 
tura da praça, acompanhadas 

  

    

    

    

Secretaria” Judicial 
de Aveiro 

ARREMATAÇÃO 
(2º publicação) 

Por este Juizo, cartorio do 
4. ofício, Flamengo, na exe- 
cução hipotecaria que a San- 
ta Casa da Misericordia de 

(| Aveiro move contra Sebas- 
tião Luiz Ferreira de Abreu e, 
Liborio Luiz Frereira de 
Abreu, moradores em Eixo, | 

&s| vão ser postos pela primeira 
vez em praça, no dia 25 de 

“| Maio proximo, por 12 horas, 
à porta do Tribunal Judicial 
desta comarca, sito na Praça 
da Republica, desta cidade, 
para serem arrematados por 

sua avaliação, preço porque 
vão à praça, os seguintes 
bens pertencentes e penho- 
rados aos executados. 

Tres quartas partes de 
um assento de casas altas, 
com pomar e quintal, terre- 
nos anexos e mais pertenças, 
sita na Rua do Casal, em 
Eixo, no valor de 25.000500; 
e tres quartas partes de uma 
decima parte, pela extrema 
norte, de uma terra a mato, 
vinha, um forno de coser te- 
lha e todas as suas demais 
pertenças, chamada as Ben- 
feitas, sita na rua do Forno, 
em Eixo, no valor de 6 0008. 

Destes predios é usufru- 
tuaria vitalícia a mãe dos 

quem mais oferecer acima da |! 

da quantia de 100800 (cem 
escudos). 

Na referida secretaria fa- 
cultar-se-ha todos os dias 
uteis das 11 ás 13 horas, “a 
leitura do respectivo caderno 

executados, Rita Dias Vieira. 
Todas as despezas da pra- 

ça serão por conta do arre- 
matante e a ciza nos termos 
da lei. 

fios revendedores de tabacos 

  

SALGUEIRO & FILHOS, L., antigos depositarios da 
Campanhia Portuguesa de Tabacos, arrendatária das Fá- 
bricas do Estado e detentora das marcas de tabacos mais 
preferidas pelo público, participam nos seus ex "" clientes 
que o referido depósito passou para os armazens da firina 
U.YSSES PEREIRA, L. sitos na Nova Avenida, desta 
cidade. 

No novo depósito continuarão a ser feitos os mesmos 
descontos e vendas nas condições do costume, 

  

  

3 ini q Nas Padarias Manteiga finissima Sd Rr 
lho, aos Arcos e Macedo & Estevão, na Avenida Central, 
encontra-se á venda finissima manteiga registada com as 
Marcas VIOLETA e FLOR, aos seguintes preços: 20800, 
com sal; 20550, com meio sal e 21800, sem sal. 

Esta manteiga é fabricada em Eixo nas fabricas de Da- ' 
vid Fernandes da Silva e Albino Simões da Rocha. 

ba Semme Chic 
EEN TITS ei 

    

  

  

LA FEMME CHIC é um esplendido atelier de chapeus 
de senhora e creança, que no Porto se evidencia aos oihos 
da clientela mais exigente. 

A sua reputação está creada em todo O país, 
Varios factores concorrem para o seu grande reclame. 

Confecciona com muita elegancia e 

vende muito barato 

Pois LA FEMME CHIC eslá em Aveiro com um lindo e 
variado sortido de chapeus para verão, tanto para senhora 
como para creança, que se encontra exposto no estabeleci- 
mento de Moreira, Gama, Teixeira & C'-R. Coimbra— 
onde V. Ex.“ poderão comprar um chapeu bonito 

por um preço que não tem competidor 

  
de encargos, do regulamento 
para a formação de contrac- 
tos em materia de Adminis- 
tração Militar de 16 de no- 
vembro de 1906, bem como 
se prestarão quaisquer es- 
clarecimentos pedidos. 

Quartel em Aveiro, 1 de 
Maio de 1930. 

O Secretário, 

Artur Ferreira. 

Aspirante a Oficial 

Bilhar vende se. 

    

Aveiro. 

E | a ut em dó, estran- 
geira, vende- 

se barata. 
Nesta redacção se diz. 

Passa-se 
  

rento—Largo da Estação — 
Aveiro. 

em estado de novo, 

Tratar 
com Albano da Conceição— 

um limpo e 

bom estabe- 
Jecimento de vinhos e comi- 
das, em frente da estação «o 
caminho de ferro. Ver e tra- 
tar com Joaquim Simões Bir- 

Pelo presente são citados 
todos e quaesquer credores 
incertos para deduzirem to- 
dos os seus direitos, sob 
pena de revelia, 

Aveiro, 23 de abril 
1930. 

de 

Verifiquei, 

O Juiz de Direito, 

Artur Valente. 

O escrivão do 4.º oficio, 

João Luiz Flamengo. 

PP a no Vende-se um 
de mesa, arma- 

do em ferro e em bom uso. 
Rua da Estação, 108 — 

Aveiro. 

    

Arquimedes 
A glória dos motores por- 

tateis, para accionar, á popa 
de qualquer lancha. 
Em expesição no Stand de 

Ferreira, Pereira & (.º 
RUA DIREITA 

A melhor garantia deste 
motor, é a sua organisação 
admiravel e qualidade de 
material,   

  

Avenida Bento de Moura 

Esquina da Travessa da Caixa Economica 

  

Vende-se 
a Rua de José Estevam. Informa-se na Ta- 
bacaria de José Couceiro, na mesma rua. 

O magnifico predio n.º 49 
com tres frentes que encima 

  

  

Vendem-s 

Dirigir a 

Dagons “O, 
e ou alugam-se 2 de 15 tone- 

ladas, marca Alemã 
A. Malagueta— Amadora, 

  

a Vende-se 
Deposito em Aveiro 

peças aviisas 
de carro 

brincos, bróches, alfinetes, le 
da secção de luto. 

ços sempre modicos. 

Concurso 
/2* publicação] 

A Comissão Administrati- 
va da Camara Municipal de 
Vale de Cambra faz publico 
que abre concurso por espa- 
ço de trinta dias, a contar da 
segunda publicação deste 
anuncio no Diario do Govêr- 
no, para o provimento do 
segundo partido médico com 
séde dentro da area do mes- 
mo partido ou na vila de Va- 
le de Cambra, com o orde- 
nado mensal de 450300 com 
redução igual aos outros fa- 
cultativos municipais com a 
obrigação de tratar gratuita- 
mente os pobres da respecti- 
va area e demais obrigações 
legais. 

Os concorrentes deverão 
apresentar na Secretaria da 
Camara, dentro do referido 
praso, os documentos legais. 

Vale de Cambra, 24 de 
Abril de 1930. 

O Presidente da Comissão, 

Domingos de Almeida Bran- 
dão. 

  

Secretaria Judicial 

de Aveiro 

Editos de 8 dias 
2: publicação 

Pelo Tribunal do Comér- 
cio da comarca de Aveiro, 
correm editos de 8 dias, a 
contar da segunda e ultima 
publicação deste anuncio, a 
citar os credores dos falidos 

Tambem temos permanentemente um sortido de cha- 
peus de Iuto (o que ha de mais chic) assim com colares, 

nços e enfim, todos os artigos 

Encarregâmo-nos de mandar concertar, modificar e tin- 
gir todos os chapeus com extraordinaria rapipez e por pre- 

oferecer ácerca das contas 
apresentadas pelo adminis- 
trador da massa falida, con- 
forme o dispôsto no artigo 
285 do Código do Processo 
Comercial. 

Aveiro, 1 de Maio de 1930. 

O Juiz Presidente do Tribunal 
do Comercio, 

Artur Valente, 

O escrivão do 2.º oficio, 

Julio Homem de Carvalho 
Cristo. 

Rapaz 
Com prática de polimentos, 

de vernizes e pintura, ofere- 
ce-se para oficina ou parti- 
cular. 

Dirigir a esta redacção. 

uma bela vi- 
Vende-se venda, junto 
á Fabrica da Lixa, com 1.º 

andar, optimas divisões e um 

grande quintal murado com 
“dois poços contendo muita 
tagua. Dista uns 300 metros 
ida Estação do Caminho de 
Ferro. "Pratar com Manuel 
Delgado, na mesma casa. 

Automovel FORD 
Vende-se, por 3.000" escu- 

  

  

  

;dos, em muito bom estado e. 
funcionando bem, 

Dirigir a Francisco Gomes 
'Moraes—Pampilhosa do Bo- 
tão. 

| Propriedades 

  

BERLIET, com 22 H. P.. Pa- 
ra ver e tratar na garage e 
oficina de reparações da Rua 
Direita n.º 55 [antiga agencia 
“Fotd,,)   

  

Atenção para a 4.º página 

João de Oliveira Quininha, Manuel Baptista de Pi- 
casado, capitão da marinha nho, de Verdemilho, vende 
mercante e José Nunes Ra- ou troca todas as sitas pro- 
mos, solteiro, maior, agente priedades que ali possue e 
de passagens, ambos de Ilha- no Bonsucesso. Dirigir ofer- 
vo, para dentro de 5, dias, tas, em carta fechada, à sua 
depois de findo o praso dos residencia,   editos, dizerem o que se lhes. Facilita-se o pagamento”



  sl 
      

    

  

PAQUETES CORREIOS 
a sahir deLEIXOES 

DESNA Em 28 de Maio para o Rio de Ja= 
-=neiro, Santos, Montevideu e Buenos-Aires,, 

Demerara Em Il de Junho Para Rio de Ja- 

neiro, Santos, Montevideo e Buenos-Ayres. 

DARRO Em 9 de Julho para o Rio de Janeiro, 
-- Santos, Montevideu e Buenos-Aires. 

Estes paquetes saem de Lisboa no dia 
seguinte e mais os paguefes 

Em 26 de Maio Para Madeira, Pernambuco, 
Bahia, Rio de Janeiro, Santos, Montivideo e 

ASTURIA | 
ALM ANZO MAS ae at RR PE Jian 

Santos, Montevideu e Buenos-Ayres 

Arlanza 

Em 9 de Junho para Rio de Janeiro, 

= Santos, Montevideo e Buenos-Aires. 

  

Na agencia do Porto podem os srs. passageiros dedo 

classe escolher os beliches á vista das plantas dos paquetes, 

mas para isso recomendamos toda a anie- 

cipação. 
Dirigir aus unicos agentes no Norte de Portugal: 

Tam: ro Tail S €, 
19, Rua do Infante D. Henrique—PORTO 

Ou aos seus correspondentes nas provincias. 

  

Farmacia Ribeiro 
Costa do Valado 

Aviamento de receituario, com produtos de primeira 

qualidade e o maximo escrupulo, a qualquer hora do dia 

ou da noite. 
Especialidades farmaceuticas tanto nacionais como es- 

trangeiras. 
Prepara-se e garante-se O 

Remedio contra a ictericia 
de maravilhoso efeito. 

Artigos Fotograficos 

Na casa MOREIRA, GAMA TEIXEIRA & 
C.*, áRua Coimbra, encontram sempre os amado- 
res e proficionaes de fotografia um variado sortido 
das reputadas marcas Gevaert, Imperial, Agfa, Ko- 
dak, Hauff e muitas outras, por onde podem es- 

colher á vontade. 
A titulo de reclame revelamos gratuitamente 

todos os artigos comprados na nossa casa. 

Descontos especiaes aos proficionaes. 

  

  

  

  

  

“A MARITENA, 

Agencia de passagens e passaportes 

DE 

Argemiro Marques Vilar 

Legalmente habilitado e devidamente caucionado pela Inspecção 
Geral dos Serviços de Emigração 

Ilhavo-Corgo Comum 

Nesta nova agencia, trata-se com a maxima legalidade e rapidez da ob- 

tenção de passaportes e passagens e todos os documentos necessarios para se 

poder ausentar para os portos do estrangeiro, tais como America do Norte, 

Argentina, França, Brasil, Africas Oriental e Ocidental e outros portos do 

mundo. 
Dão-se informações pessoais, gratuitas 

Seriedade-Rapidez—- Economia 

  

  

Na TIPOGRAFIA LUSITANIA, Rua Eça de Queiroz 

ne 3, executam-se com rapidez e perfeição todos os traba- 

lhos concernentes à arte, tais como: jornais, programas, car- 

tões de visita, etc,, etc. 

Modicidade de preços 

  

O DEMOCRATA 

Y O seu a seu dono! 

| BRILHASSUL 
(mm. R.) 

t
m
 ) 

Ainda é o melhor de todos os limpa-metais! 

A fama 0 diz com eloquencia! RX 

Pedimos a fineza de umo expe- x 
riencia que será a melhor 

prova desta verdade 
  

VERDADEIROS PRODUTOS DE ELEIÇÃO; 

Brilhassol-—(liquido, em latas de vários tamanhos). 
Não ataca, limpa rápidamente e O lindissimo brilho que produz 

é muito duravel, 

Pó brilhassol-—Para limpeza de louças de cosinha, 

tachos, panelas, bacias, banheiras, etc, Limpa, dissolve as gorduras 

e aromalisa, i 

Pomada ingleza —Para oleados, moveis, corficites, 

linolens, soalhos etc. No seu género, é oproduto mais afamado 

do nosso país. 

Encerimol —Maravilhoso preparado para pintar moveis, 

soalhos, parqueis, etc., em várias e apropriadas côres, encerando 

simultâneamente, À própria criada aplica êste produto sem difi- 

culdade, 

Dixi—Para polir e conservar vernizes, O oleo Dixi é indis- 

pensavel a quem tem em sua casa um piano ou um móvel en: 

vernizado, Não procurem produto superior no seu género, que não há, 

Sodoma- pasta dentifrica mais perfumada é mais re- 

comendavel do niercado, Scientiflca, higiénica e cuidadosamente 

preparada. Sodoma é uma pasta que não ataca o esmalte, 

Vampiro — Poderoso mata-mosquitos. O insecticida que 

não intoxica as pessoas nem os animais domésticos. 

ESTES e outros produtos de primorosa preparação encontra- 

se á venda em quási todas as casas de comercio de Aveiro, 

  

Fabrica da Fonte Nova 
Fundada em 1882 

Premiada em todas as exposi- 
ções a que tem concorrido 

Testa & Amadores 

Comissões, Consignações, 

Cereais. Ferragens e Mercearia, 

Vidraça, 

    

Deposilarios de petroleo e gazolina 
SHELL 

Rua Eça de Queiroz 

LOUÇAS E AZULEJOS 
PANNEAUX, DECORATIVOS 
  

  

Manuel Pedro da Conceição, 

    

  
  

    

AVEIRO 
Silhos 

Aveiro Ceramica de Quinfans 

== S TELHAS 

ll A fechar || TIJOLOS 
ma MADEIRAS 

q
 

O caso passou-se por oca- | 

sião da Pascoa, numa fre- 

guesia do distrito, Andava o 

prior na rua a tirar o folar, 

tendo lhe sido oferecida gor- 

da galinha pedrez. O sacris- 

tão, porém, autes de a me- | 

ter ao saco, deixoua fugir. | 

Enfurecido, o prior corre 

"ARTIGOS DE CONSTRUÇÃO 
CESTAS Tere 

Consultorio Médico 

  

  

DO 

Dr. Pompeu Cardoso 
atraz dela e para a alcançar, 

alira-lhe com a cruz. Por 

fim, senhor da preza, excla- 

mas 

ePartiu-se a cruz, mas 
agarrei a pedrez | 

& 

  

Doenças da bôca e dentes 

Protese e cirurgia dentário 

Ortodoncia 

RUA DO CAES— AVEIRO   == as   
  
  

    

d| Asulejos 

Aos sapateiros Queres! em pó de pedra 
la (solução) garantida, de fi- Fabrica Aleluia 

nissima qualidade? Vero 

Vão, sem demora, ao es- 

tabelecimento do sr. Baptista 

Moreira, que a vende ao pre- 

ço de 16300 cada quilo em 
latas de 1/4. 

Artigos sanitarios, lou- 

ças de serviço, 

panneaux, etc. 

MAQUINAS FOTOGRAFICAS 
No estabelecimento do sr. 

    

“O Democrata,, 
ASSINATURAS 

(Pagamento adeantado) 

Portugal (20) + eus 20800 Baptista Moreira, nesta cida- 
Semestre + 0 10s00 de, ha um stok de belos apa- 

Ea Coroa pre relhos fotograficos em 2.º mão 
strangeiro (amo). «+ ss + + 1 º. 
dp s30| POr preços convidativos e 

alguns quasi de graça! 
ANUNCIOS Aproveitem a ocasião os 

Na 1 pagina, linha...»  1900| Amadores, que só teem a ga- 

Rea Sao is cpm ss0| nhar. 
Na3A >» a $50 

  

Permanentes, contracto especial, bilhe Vendem-se, * à 
Tesonro de 5000 e 6000 escudos. 

Nesta redacção se diz, 

Contagem pelo linometro corpo 8,       Comunicados (linha), + «+ 1800 

X 

X 

X 
Juros dos depósitos: 

   

    
  

Banco Regisnal de Aveiro 
Aveiro mms 
  

Descontos sôbre todas as localidades do país 
Emprestimos a prazo 

Depósitos á ordem e a prazo 

A"ordem. +... .. sos + LOM 
A prazo de três meses. . +... 6 0/0 
A prazo de seis meses. «. .... TOO 
A prazo de umano +. . cv... 800 

Os juros dos depósitos a prazo são pagos adeantadamente, 

Nirecção— António Barreto Ferraz Sachetti (Visconde da Granja) 
Egas da Silva Salgueiro 
Alfredo Esteves   Conselho Fiscal-—Albino Pinto de Miranda 

Luis de Mendença Corte Real 
João Ferreira de Macedo 

  
  

Dr. Abilio Justiça e Dr, Cunha Vaz 
medicos especialistas de doenças dos olhos veem dar consultas, em 
Aveiro, da 1 ás 5 da tarde, todos os sabad i a a j os, no consultorio de 

  
  

ELI QE TESES ESMEA meo e meg aero gremem 

VINHOS DO PORTO 

Rainha Sanfa 
Registado sob o n.º 24 840 

da antiga exportadora 

Rodrigues Finho 

VILA NOVA DE GAIA (PORTO) 
: Experimentai-o, no proprio 
interesse de cada pessoa, torna-se um dever 

pois encontrarão um genero explendido, 
não só para as sobremezas, como para dar alento 

e alegria às pessoas que se encontrem fracas 
por motivo de qualquer doença. 

R' venda em fodo o paiz nos bons esfabelecimentos 

  e mn o E Ce res ea on e Te === = 

  
  

em mm 
peca na tm em 

Colegio de Nossa Senhora 
da Apresentação 

[ Para o sexo feminino ) 

N 

  

Rua Direita, b—-Aveiro 
Casa apropriada, com muita luz, muito ar, 

luz eléctrica, casa de banho canaliza- . 
ções de agua quente e fria. Alimentação 
abundante e sob direcção medica. Educa- 

ção moral, de sociedade e de ménage. 
Cursos primários e secundárivs segundo 
os programas oficiais. Conversação fran- 
cesa por professora francesa. Desenho, 

lavores, piano, flores, córte, chapeus, pin- 
tura a oleo, em veludo frappé, imitação 
de vitraux, relevo, judáica, au pouchoir, 
etc. Estanho, coiro, tarso, foto-miniatura, 
piro-gravura, piro-escultura, talha, prega- 

| ria, frutos de cêra, Crisálida, imitações de 
marfim, granito, marmore estatuário e ou- 
tras. Ginástica, 

Enviam-se programas a quem os 
requisitar 

Anunciae! Anunciae! 

            
  
  
  

  

Está provado qne o anuncio é preciso, é indispensa- 
vel ás casas de comercio. Quem mais anunciar, quem mais 
reclame fizer mais vende. Se não é hoje, é ámanha, se não 
é âmanhã, é depois; se não é depois, é no dia seguinte. O 
anuncio é a fortuna porque representa a semente donde nas- 
ce o frnto. E ninguem colhe sem semear. Annnciar, anunciar 
sempre deve ser, pois, a preocupação de todos quantos ne» 
goceiam, escolhendo para isso,os jornaes de maior expansão. 
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